
ABabia sai na frente
Arena Salv ortem como marcas fundamentais a
suste tabílrdade técnica eeconômica

~naSalvador. estádioquesubstituiIá
a Fonte ova romo o maior palco do ful:ebol
baiano, tem como man:asfundamentaisdeseu
projeto a sustentabilidade téa1ico-«onõmica
e ambienta! e a durabilidade dos materiaisque
serão utilizados em sua construção. Esses con-
ceitos têm origem na ttagédia que aconteceu
em novembro de 2007, quando parte daarquí-
bancada desabou durante jogo decisivo entre
Babíae Vila Nova. emqueo estádioestawlota-
do, matando 7 pessoas e ferindo 70. A falta de
manutenção do estádio provocou a ttagédía,
daí a preocupação central do governo baiano
para com a durabilidade e a qualidade dos ma-
teriaísesístemasconstrutívosquesetaoutíliza-
dosnaArenaSalvador.
AlémdereceberosjogosdaCopade2014,ono-
vo estádio também abrigará partidas da Copa
das Confederações, em 2013. e é cotado para a
Olimpíada 2016-a cidade foi Iístada pelo C0-
mitê Olímpico Brasíleiro entre as cinco capitais
que receberão os campeonatos de ful:ebol dos
Jogos. Por isto, entre outras C3I3CteIfsticas de
sustentabilidade técnícc-econõmíca, ambien-
ta! e de resistência, a nova arena contará com
boaparteseuscomponentesmetálícosga1vani-
zados, uma especificação quevísaa assegurar a
qualidade e a durabilidade desses elementos
pormuítasdécadas.
Projetada para receber 50 míI espectadores, a
nova arena manteIá a geornettía oval ea arnpla
aberturasuJ doFonte ova, concebídaspeJoar-
quíteto modernista Oiógenes Rebouças na dé-
cada de 1940. Marc Duwe, arquiteto daSetepIa
Tecnometal e responsável peJo projeto, junta-
mente com o escritório a1emãoSchulitz +Part-
Der, explíca que esta foi a opção projetual para
manter "a memóríadoestádío, preservaodoao
máximoalinguagemarquíletônicaoríginal".
Segundo Duwe, a opção trouXe vantagens. A
abertura sul aumentará a ventílação da arena e
terá.napontequeligará duasarquíbancadas.
restaurante. caféeo Museudo Futebol. atMda-
desplaneJadasparadíversificarosusosdoestá-
dia.
Serão três os anéis dearqwbancada Oprímeíro
com geometria retangular e fileiras bem próxi-
mas do campo. Os anéis períores terão for-
mato oval eabrigaràD oscamarotes VIP, astríbu-
nas de honra eascabinesdeímprensa. O proje-
to, vale lembrar, foi o único entre os estádios da
Copa porCODCtUJOpúbIlco.
Aa:1DeT1lIllI do estádio temsuaesttuturabuea-

"roda de bícideu": um lÍSIema de
e de com-

a
em

essa definição é dada peja norma ISO 12944-2,
que divide os ambientes atmosféóros em seis
categorias de agressividade: Cl- muito baila;
C2-baiIa;C3-média;C4-aIta;C5-I-muitoal-
!li, indusaiaI; C5-M - muito alia, marinho. A
Arena Salvador, portaDto, sinJa..se DO topo da
agressivídade,deacoJdocomanmma
A esperificação, já DO projelo. de mateóaís de
aço ouferro fundido galvanizados é um itemde
sustentabilídade econõmica e ambíental, pois
o aço revestido tem sua vida útil prolongada e
eli8emenosmanutellÇãosecomparadoaoaço
nu ou pintado. o que resuha em consídetáYel
economia
Assim, guarda-corpos, cercas e alambrados,
portões, detaIhe.s arquiretllnicos de fachada de
açooudefeIro fundidoganbam vida útil maior
com a gaJvanização a fogo. técnica peja qual a
esúUtUralelementoérevestidacom7inco,pIO-
feIeDdooaçocontraacorrodo.
Todos esses componentes, quando RJbmeti-.
dos à galvanízação a • podem durar até 75
anos sem manwenção, dependendo do am-
biente onde estão inseridos. PesquIsas científi-
cas e ensaios Iaboratoriaís comprovam que a

gaJvanização oferece muito
tO PROJETO maior resistêDda aos eIe-
COHTACOM
SISTEMAS DE mentos meráIicos em clda-
IIEÚSO E DE dessítuadasàbeíra-mar.ca-
AMJIIBTAMENTO so de .metade das 12 clda-
DA /IQ.JA DA deHede da Copa: FortaIe-
OM'A, E za, Natal, Redfe, Salvador.
AQUECEDORES RíodeJaneiroePonoAlegre.
50lAIIES PAlIA os A ~ doi elementos
0fWEIfI0S» meráIicos galvanízados DO

Arena Salvador é um irem
basrante utiIlzado na Europa e que gawtte
maior durabilldade, além de se integrar bem à
Ilnguagem geral arquítetônica adotada pejo
projeto, explíca o arquiteto Man: Duwe. Para
ele, também é umfatorposiúvo de qualídade o
processo de galvanízação ser realizado com
controJe de qualidade em fábricas, com os ele-
mentos cbegaDdo à obra prontOf para serem
instalados.
Se precisas&em ser pintados DO canteiro de
obras a qualidade final difidImeme seria uni-
imDeeplenamenteaaegurada
Emrelaçãoaosoutrosrequllitosde~
sustentáveI.~para
o redso e o aprow!irameDIo da. da chuva.
aquecedores solares paraos . ~de
uma eslaçJo ~ para o traamelll10
deerpo. E1iIleaiDdaumpmjelo-piIxodo
vemobaiaDO para colocar pIaaI ro.o~1k:aI
DOPíIUaçu e que tambán dewdo ter .lDstilla-
~
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